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5.1 PROGRAMA DE ARTICULAÇÃO DE LIDERANÇAS INDÍGENAS, EXECUÇÃO, 

GESTÃO E MONITORAMENTO DO PBA 

5.1.1 Subprograma de gestão do PBA 

¶ Atividades Realizadas: 

­ Reuniões do Comitê Gestor Local: reuniões com frequência média 

mensal. 

­ Reuniões ampliadas com participação de membros da comunidade 

indígena. 

­ Reuniões da equipe técnica e coordenação. 

­ Organização do trabalho dos funcionários; 

­ Gestão da produção de cereais; 

­ Gestão da diversificação da produção agrícola; 

­ Gestão da ação de gado bovino; 

­ Gestão dos veículos e maquinário agrícola; 

­ Organização de atividades culturais. 

­ Gestão do subprograma de infraestrutura: readequação da estrada da 

aldeia Cedro 

¶ Análise Crítica 2012-2015 

Em nível local a gestão do PBA-CI estrutura-se a partir do Comitê Gestor Local 

(CGL) e da Comissão Aldeã. Na Terra Indígena Barão de Antonina, por decisão das 

lideranças locais, o Comitê Gestor Local foi formado apenas em agosto de 2013, 

contando com os contratados indígenas e os integrantes da equipe técnica. A 

Comissão Aldeã - além dos contratados indígenas - foi constituída com a presença 

das demais lideranças da TI. 

Devido a este retardo a execução do PBA-CI na TI Barão de Antonina 

permaneceu atrasada em relação ao ritmo dos trabalhos já em andamento nas demais 

TIs. No entanto, a TI Barão de Antonina revelou uma estrutura organizativa 

diferenciada, com lideranças bastante atuantes, participativas e disposta a discutir, 

planejar e executar as ações previstas. Em pouco tempo, talvez menos de um mês, 

já não havia atraso visível em relação às demais TIs. Decorrente desta organização 
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interna da TI Barão de Antonina, alguns aspectos de fundamental relevância - como 

infraestrutura disponível e uma dinâmica de trabalho - encontravam-se estruturados 

ou instituídos antes mesmo do início da execução do PBA-CI. 

O CGL de Barão de Antonina contou inicialmente com os indígenas nomeados 

para serem contratados pelo PBA-CI, num total de sete pessoas, além dos integrantes 

da equipe técnica. Já a Comissão Aldeã envolveu mais seis lideranças, excluídos os 

integrantes da equipe técnica. 

Ao longo dos três anos de execução do PBS-CI as reuniões do CGL, com 

registro em ata, ocorreram com frequência média mensal, porém concentradas nos 

períodos que exigiam urgência na deliberação, planejamento e encaminhamento das 

atividades. No entanto, diariamente os contratados encontram-se presentes no 

escritório da associação ou na oficina da TI por conta da dinâmica interna de trabalho 

preestabelecida em Barão de Antonina. Em decorrência, parte expressiva das visitas 

da equipe técnica a TI resultou em reuniões informais (sem elaboração de ata e sem 

convocação prévia) do CGL, com a presença dos integrantes da Comissão Aldeã, em 

cujas oportunidades foram realizados esclarecimentos, ajustes e discussões de 

ordem prática, troca de experiências, relatos e atualizações sobre o andamento das 

atividades, bem como apontamentos para as reuniões mensais. 

De modo geral as principais discussões do CGL concentraram-se no 

planejamento agrícola e na utilização dos veículos, particularmente da van dos 

estudantes indígenas. Com relação à safra de cereais do período de 2012-2013 

ressaltam-se as deliberações do CGL para a distribuição das lavouras de feijão e 

milho e a opção por não realizar o plantio de arroz. 

A organização interna da TI Barão de Antonina se reflete ainda na 

infraestrutura disponível. Além de um escritório para reuniões e encontro dos 

funcionários, conta com oficina para os veículos e maquinários agrícolas, garagem 

para implementos e espaços para armazenagem de sementes e insumos. Discussões 

acerca da dinâmica de trabalho dos funcionários indígenas do PBA-CI também foram 

realizadas pelo CGL. Atribuições e responsabilidades definidas e as jornadas de 

trabalho foram registradas em livro-ponto. Nas reuniões os próprios funcionários 

participaram das discussões e constituíram uma dinâmica de trabalho do grupo, com 

a distribuição das tarefas e realização das cobranças. 

De maneira geral, deve ser ressaltada, como aspecto positivo, a organização 

interna da TI Barão de Antonina. Esta organização, anterior ao início da execução do 



4 

PBA, apresentou-se como um facilitador e um apoio fundamental para a gestão 

participativa do PBA-CI desde o primeiro ano de execução. 

Na Terra Indígena Barão de Antonina, ao longo do segundo ano de execução 

do PBA-CI, ocorreram duas mudanças de cacique que alteraram o arranjo do quadro 

de lideranças da comunidade. Isso provocou algumas alternâncias nas funções e 

atribuições das lideranças e dos funcionários indígenas. Entretanto, a estrutura do 

CGL e os ocupantes dos cargos de funcionários indígenas do PBA-CI permaneceram 

sem maiores alterações. Diante disso, não obstante as mudanças ocorridas, o 

planejamento geral de execução do PBA-CI e as ações em andamento foram 

mantidos sem alterações, de forma que foi possível seguir na continuidade do trabalho 

em curso. 

Em Barão de Antonina a gestão do PBA-CI ocorre através de diálogos e 

discussões cotidianas com as lideranças indígenas e através das reuniões do 

CGL.Além destas reuniões específicas do CGL, sempre que julgam necessário às 

lideranças realizam reuniões com a participação de famílias da comunidade para tratar 

ações específicas do PBA-CI. 

Este modelo de reunião, envolvendo vários indígenas entre lideranças, 

funcionários e demais interessados, foi adotado pela comunidade desde antes do 

início da execução do PBA-CI. Por vezes, nestas reuniões requisitou-se a presença 

de agentes externos, que atuam no interior da TI, para que apresentassem ou 

esclarecessem determinados aspectos diante da comunidade. Essa transparência se 

articulou com a organização bem consolidada e mais centralizada existente na Terra 

Indígena. 

As principais ações em curso no PBA-CI em Barão de Antonina referem-se 

principalmente ao programa agrícola e compreendendo a ação de produção de 

cereais, ações de diversificação da produção agrícola e a ação de pecuária de gado 

de corte. Além disso, compreenderam outras ações relativas aos demais programas 

em andamento, em fase de planejamento ou já foram finalizadas no segundo ano de 

execução do PBA-CI, tais como cursos de capacitação em diversas áreas, cursos de 

Carteira Nacional de Habilitação, capacitação e estrutura para prevenção e combate 

a incêndios e organização de festividades. 

Para o desenvolvimento das ações o quadro de lideranças da TI lançou mão 

da organização que definiu de forma clara as atribuições e responsabilidades dos 

funcionários, das próprias lideranças e das famílias envolvidas em cada ação. 
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A produção de cereais foi a ação mais consolidada no segundo ano de 

execução do PBA-CI. Os maquinários agrícolas adquiridos pelo PBA-CI somaram-se 

à estrutura preexistente na TI Barão de Antonina e foram geridos de acordo com a 

forma e a rotina de trabalho das lideranças e dos funcionários indígenas. Nas reuniões 

do CGL e também nas reuniões com as famílias produtoras foram decididas as 

quantidades, as áreas e as culturas implementadas. 

No primeiro ano de execução do PBA-CI a safra de cereais restringiu-se às 

áreas coletivas, mas no segundo ano a Comissão Aldeã decidiu abranger também as 

famílias que dispunham de área para plantio. Considerando as culturas previstas não 

demandadas pela comunidade, a CA decidiu remanejar os recursos das culturas de 

vassoura e arroz para atender as áreas familiares com sementes de milho e feijão. 

Tal qual no primeiro ano de execução do PBA-CI, as áreas previstas de milho 

e feijão foram realizadas nas áreas coletivas da Terra Indígena - uma na Sede e outra 

na aldeia do Cedro - e atenderam as famílias que não dispunham de área própria para 

plantio. 

Este arranjo seguiu a forma de distribuição da produção das áreas coletivas 

adotada na Terra Indígena e permitiu que todas as famílias da comunidade tivessem 

acesso às plantações de cereais. Assim as áreas coletivas foram plantadas e divididas 

em talhões que posteriormente foram distribuídos às famílias sem área própria. 

A composição envolvendo áreas familiares e áreas coletivas ampliou o acesso 

ao plantio de cereais entre as famílias da comunidade. Além disso, entre as ações de 

produção agrícola o CGL discutiu a diversificação da produção através de culturas 

alternativas. Uma das ações foi o plantio de ramas de mandioca visando à ampliação 

de plantio para comercialização, tendo em vista a demanda do produto identificada na 

região. 

Outras ações compreenderam o cultivo de café e a produção de verduras e 

hortaliças. O cultivo de café foi discutido pelo CGL considerando a necessidade de 

remanejamento, pois no PBA-CI não havia previsão de mudas de café para Barão de 

Antonina. A meta prevista era iniciar o preparo de solo e plantio de mudas no terceiro 

ano de execução do PBA-CI. 

Para a produção de verduras e hortaliças o CGL de Barão de Antonina optou 

por atuar em duas direções. Por um lado, valorizou as hortas familiares de quintal 

viabilizando cursos de capacitação (parceria com o SENAR/PR para o curso básico 

de Olericultura), apoio técnico e distribuição de alguns insumos previstos no PBA-CI. 
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Por outro lado, as lideranças de Barão de Antonina propuseram a reativação 

de um projeto de horta comunitária, cuja produção era distribuída para as famílias e 

para a escola da comunidade. Esse projeto foi amplamente discutido no âmbito do 

CGL com a presença de indígenas interessados e com reflexões sobre localização, 

manejo, trabalho, materiais e insumos, cercamento, irrigação etc. Além disso, as 

lideranças estabeleceram como necessário o envolvimento das famílias, 

particularmente das mulheres, através do auxílio para plantio dos canteiros etc. 

Por último, destacou-se a questão do gado de corte na Terra Indígena. No 

período foram realizadas as discussões para o início das ações e a CA decidiu 

privilegiar a ação relativa ao gado bovino (aquisição de gado girolanda e gado 

holandês). No entanto, a partir das discussões realizadas pelo CGL a CA decidiu pela 

aquisição de gado nelore para corte, opção que permitiu incrementar o número total 

de animais adquiridos em relação ao previsto no PBA-CI. Cabe destacar que os 

animais adquiridos pelo PBA-CI foram integrados ao gado da comunidade e todo o 

manejo foi realizado pelos funcionários responsáveis da Terra Indígena. Isso conferiu 

um elevado grau de autonomia da organização da ação pelos próprios indígenas 

envolvidos. 

Além das ações do programa agrícola a gestão do PBA-CI em Barão de 

Antonina compreendeu também outras ações como a organização de festividades 

com a utilização do Fundo Anual para Festividades previsto no PBA-CI e a 

mobilização para estruturação e capacitação de combate a incêndios. 

Nos demais programas do PBA-CI as ações mais efetivas compreenderam a 

organização de cursos de capacitação específicos da área agrícola, cursos variados 

como o de Prevenção e Combate a Incêndios - integrando o Programa de Vigilância 

e Gestão Territorial - e o de Florestamento e Vegetação Ciliar compondo as ações do 

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas e Proteção de Nascentes. 

Além destas atividades foram também realizados cursos nas áreas de 

artesanato e culinária. A Equipe Técnica apoiou esse trabalho agendando os cursos 

demandados junto ao SENAR/PR e providenciou os materiais e alimentação 

necessários. 

Ao longo do terceiro ano de execução do PBA-CI a Terra Indígena Barão de 

Antonina permaneceu com o mesmo quadro de lideranças. Os quadros da CA e do 

CGL não sofreram alterações e a execução das ações seguiu a orientação geral que 
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foi sendo gestada desde o início do PBA-CI, o que caracterizou uma continuidade na 

execução do PBA-CI desde o início de sua execução. 

Na Terra Indígena Barão de Antonina a gestão do PBA-CI ao longo dos três 

anos de execução ocorreu através de diálogos e discussões cotidianas com as 

lideranças e as famílias indígenas e através das reuniões do CGL. Na TI foram 

também frequentes as reuniões específicas com a participação de indígenas 

interessados em determinadas ações. 

As reuniões ampliadas compreenderam grande número de participantes e 

foram semelhantes às reuniões internas para discussão de temas pertinentes à 

comunidade, tais como saúde, habitação, educação, andamento dos projetos etc. 

A gestão do trabalho dos funcionários, a utilização dos veículos e do 

maquinário agrícola transcorreu de forma bem organizada, com atribuições e 

responsabilidades para todos os envolvidos ï famílias, usuários, lideranças, 

funcionários indígenas e equipe técnica. 

Entre as demais ações desenvolvidas no âmbito do PBA-CI destacaram-se a 

organização das atividades culturais e de confraternização, em particular a festividade 

de comemoração ao Dia do Índio. O fundo de festividade do PBA-CI foi utilizado na 

festividade do Dia do Índio para aquisição de gêneros alimentícios, particularmente 

carne para o churrasco. Para a utilização do fundo foram realizadas reuniões do CGL 

com discussões sobre as quantidades, produtos a serem adquiridos etc. As consultas 

de preço são acompanhadas pelas lideranças e pelos representantes da associação 

dos indígenas da TI Barão de Antonina. 

Por último, vale destacar ainda que foi prevista no terceiro ano de execução a 

estruturação de um escritório ou sede medindo 30 m² com banheiro. 

¶ Análise Crítica: 2015-2016 

No quarto ano de execução do PBA-CI, entre junho de 2015 e junho de 2016, 

as ações na Terra Indígena Barão de Antonina seguiram o andamento e as formas de 

deliberação apresentadas anteriormente. Porém, ocorreram algumas alterações no 

quadro de funcionários indígenas e também no quadro interno de lideranças. 

Quanto aos funcionários, ocorreu alteração no cargo de agente ambiental. O 

funcionário Délcio Nato Fidêncio foi substituído por Ronaldo Rael Piraí, o qual em 
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seguida foi substituído por Leandro de Almeida que permanece no cargo até o 

presente momento. 

Quanto às lideranças indígenas, o vice-cacique Alexandre de Almeida foi 

substituído por Mario Fidêncio. Como funcionário do PBA-CI Alexandre permaneceu 

no cargo de coordenador do projeto. 

Entretanto, tal qual ocorrido anteriormente, estas alterações nos funcionários 

e lideranças indígenas não alteraram a orientação geral para execução geral do PBA-

CI, tampouco a gestão interna do projeto. 

As discussões para execução das ações do projeto permaneceram sendo 

realizadas no âmbito do Comitê Gestor Local (CGL), com elaboração de ATA para 

registro e encaminhamento das deliberações. As reuniões foram realizadas com 

frequência média mensal, de acordo com a demanda das atividades. 

 

Figura 1 - Reunião do CGL da Terra Indígena Barão de Antonina 

As discussões com temas de interesse específico de membros da 

comunidade indígena foram realizadas em reuniões ampliadas com convocação 

direta dos interessados. Destacaram-se no período as reuniões para definição da 

produção de cereais e demais atividades agrícolas, para organização de atividades e 

festividades culturais e para definição e encaminhamento da reforma da estrada da 

aldeia do Cedro. 

Paralelamente, ao longo do período aqui relatado ocorreram as reuniões 

ordinárias entre equipes técnicas de campo, coordenação e superintendência do 

Consórcio Energético Cruzeiro do Sul. Também foram realizadas reuniões específicas 
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com integrantes das equipes técnicas e coordenação, como por exemplo, para 

discussões do Programa Agrícola com os agrônomos e do Programa Cultural com os 

técnicos da área de humanas. 

Na Terra Indígena Barão de Antonina a atuação no Programa de Gestão 

compreende a organização do trabalho dos funcionários indígenas, em articulação 

com o trabalho da equipe técnica. Desta organização decorre o andamento da 

gestão da produção agrícola de cereais, da diversificação da produção agrícola e da 

ação do gado bovino. Estas ações contam com a atribuição de responsabilidades 

para os funcionários da área vegetal, da área animal e também do viveirista, com 

orientação do agrônomo da equipe técnica, envolvendo armazenamento e 

distribuição dos insumos, organização do trabalho dos tratores e atend

 

Figura 2 - Plantio de mudas de café em área familiar da TI Barão de Antonina 

Destaca-se também a gestão dos veículos e do maquinário agrícola com 

agendamento das revisões e disponibilização dos materiais e peças necessários. O 

acompanhamento das manutenções do maquinário agrícola é realizado pelos 

funcionários indígenas que repassam as demandas para o agrônomo da equipe de 

campo, o qual encaminha o agendamento das revisões e a aquisição dos materiais e 

peças. De forma semelhante, para os demais veículos ï caminhonete, motos, van e 

ônibus ï os funcionários e motoristas responsáveis acompanham a condição ou os 
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problemas apresentados e repassam a demanda para o técnico da área de humanas, 

que agenda e encaminha as revisões ou a aquisição das peças necessárias. 

No período relatado ocorreu a organização de atividades relacionadas ao 

Programa de Cultura. Em outubro de 2015 foi realizada a 2ª Festa do Emi1 com 

envolvimento de toda a comunidade indígena e apoio pontual do PBA-CI no registro 

audiovisual do evento. Este trabalho contou com a atuação do técnico de humanas, 

dos coordenadores indígenas e de outros funcionários e membros da comunidade. 

 

 Cartaz de divulgação da II Festa do Emi da TI Barão de Antonina Destaca-se 

também a organização para realização da festividade do Dia do Índio, em abril de 

2016, contando com a disponibilização e gestão do fundo de festividade do PBA-CI, 

o qual foi utilizado para aquisição de carne bovina consumida no churrasco da 

                                            
1 A Festa do Emi é uma festividade de valorização cultural centrada na apresentação de comidas típicas 
indígenas, contando também com apresentações de dança e exposição de artesanato. No Programa 
V do presente Relatório a organização da festividade é tratada com mais detalhes.  
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festividade. Também se destaca o apoio do PBA-CI na viabilização de exposição de 

registros fotográficos da Terra Indígena e no registro audiovisual do evento 

 

Figura 3 - Churrasco da festa do Dia do Índio da TI Barão de Antonina 

Finalmente, no período relatado, ocorreu a continuidade das discussões e 

encaminhamentos para viabilizar a readequação da estrada da aldeia do Cedro 

prevista no PBA-CI. Foi realizada uma série de reuniões com este objetivo envolvendo 

lideranças, funcionários e membros da comunidade, equipe técnica, o engenheiro civil 

do PBA-CI e também de representantes da prefeitura de São Jerônimo da Serra. As 

discussões transcorreram de forma a adequar o projeto à demanda da comunidade 

indígena e no início de 2016 foi realizado o processo de licitação para contratação da 

empresa. Em meados de 2016 teve início a obra de readequação, a qual segue em 

curso até o presente momento. 
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Figura 4 - Elaboração do projeto da estrada da aldeia Cedro, TI Barão de Antonina 

5.1.2 Subprograma de articulação interaldeã e interinstitucional do PBA 

¶ Atividades Realizadas: 

­ Reuniões com FUNAI/CTL São Jerônimo da Serra. 

­ Reunião do Comitê Gestor Geral em dezembro de 2015 (Londrina/PR). 

­ Reuniões Interaldeãs: reunião interaldeã em agosto de 2015 e reunião do 

Conselho Indígena em junho de 2016 

­ Evento de capacitação ofertado pela EMATER em novembro de 2015 

(Morretes/PR) 

­ Parceria com viveiros da prefeitura municipal de Assaí/PR e da 

Universidade Estadual de Londrina para fornecimento de mudas nativas. 

¶ Análise Crítica 2012-2015 

A primeira reunião interaldeã realizada em Barão de Antonina, com a 

presença de representantes das oito TIs do PBA-CI, aconteceu no dia 27 de fevereiro 

de 2013 e, estavam presentes os coordenadores Paulo Goes e Gilberto Shingo, além 

de todas as equipes de campo. As discussões realizadas foram bastante produtivas, 

com ênfase na estruturação das aldeias - manutenção do maquinário, dos veículos, 

produção de banco de sementes etc. - para o período posterior ao encerramento do 

PBA-CI. 
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No final de março de 2013 ocorreu uma reunião preparatória com os 

integrantes da equipe técnica, com os coordenadores Gilberto Shingo e Luis Alã, e 

também com representantes da FUNAI/Cornélio Procópio, para preparar a discussão 

compatibilização do PBA-CI. 

No dia 28 de março de 2013 foi realizada uma reunião na TI com as 

representantes da FUNAI/Cornélio Procópio Marlene e Sélia e o CGL. O objetivo 

dessa reunião foi compatibilizar as ações do PBA-CI com as ações do PBA-CI para 

Barão de Antonina no ano de 2013. Ficou acordado, no tocante às questões agrícolas, 

que no corrente ano a FUNAI se concentraria no fornecimento de mudas frutíferas - 

as quais foram definidas pelos próprios indígenas - e que o PBA-CI executaria a safra 

de cereais e a construção do viveiro de mudas. 

Nas duas reuniões do Comitê Gestor Geral (CGG) o CGL de Barão de 

Antonina esteve representado pelos coordenadores e outros funcionários indígenas 

da TI. Nas duas oficinas do Plano de Gestão realizadas na TI Queimadas e na TI São 

Jerônimo - respectivamente em 23 e 24 de abril e em 15 e 16 de maio de 2013, 

participaram o viveirista Marcelo Soledade e outras lideranças da TI Barão de 

Antonina. 

O período entre 2014-2015 se destacou pela a articulação institucional do 

PBA-CI e das lideranças indígenas da TI Barão de Antonina junto às esferas de 

atuação da EMATER/PR para a viabilização de cursos de capacitação nas TIs pelo 

corpo técnico da EMATER. Para a TI Barão de Antonina decidiu-se pela realização do 

curso de Plantas medicinais, aromáticas e condimentares com carga horária de três 

dias, sendo um dia de atividade prática no município de Imbituva e, também a 

possibilidade de viabilizar o curso de Proteção de Nascentes com carga horária de um 

dia. 

A Equipe Técnica e os representantes da TI Barão de Antonina participaram, 

em junho de 2015, da etapa local da Conferência Estadual de ATER realizada no 

município de S. J. da Serra. Este evento contou com a participação da EMATER 

regional, do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável, de 

representantes de assentamentos da reforma agrária no município e de outras 

instituições que atuam no setor. Na oportunidade foram discutidos temas pertinentes 

à melhoria da produção e das condições de vida na zona rural e, considerando os 

apontamentos dos indígenas presentes, foram discutidas formas de inserção que 
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venham intensificar a prestação de ATER ï através de instituições públicas ou 

privadas ï junto às TIs do município. 

No período 2014-2015 destacou-se também a parceria institucional firmada 

junto ao viveiro municipal de Assaí/PR visando o fornecimento de mudas nativas para 

recuperação de áreas degradadas da TI, bem como para enriquecimento e 

composição de quintais familiares e do espaço cultural da Oca, iniciativa da própria 

da comunidade indígena visando constituir um espaço privilegiado para valorização 

de atividades e expressões culturais da etnia Kaingang. 

¶ Análise Crítica 2015-2016 

Em visitas e reuniões realizadas na Terra Indígena Barão de Antonina a 

FUNAI/CTL São Jerônimo da Serra participou de algumas discussões ocorridas no 

âmbito do Comitê Gestor Local. Destacam-se a participação na reunião interaldeã 

realizada em agosto de 2015, com representes das demais TIs do norte do Paraná, e 

nas discussões para encaminhamento do Centro Cultural do Barão de Antonina 

previsto no PBA-CI. 

 

Figura 5 - Reunião do CGL com participação da FUNAI/CTL São Jerônimo da Serra 

No período de 2015-2016 foi realizada uma reunião do Comitê Gestor Geral 

(CGG) em dezembro de 2015. A reunião do CGG contou com participação de 
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representantes das oito Terras Indígenas envolvidas no PBA-CI da UHE Mauá, 

Conselho Indígena do Norte do Paraná, equipes técnicas de campo, coordenação de 

execução do PBA-CI, FUNAI (CTL São Jerônimo da Serra, CTL Londrina, CR 

Chapecó e CGLIG Brasília), Ministério Público Federal e representantes do Consórcio 

Energético Cruzeiro do Sul (CECS). 

Na reunião do CGG de dezembro de 2015 foram discutidos temas específicos 

de cada uma das TIs ï como a compra de terras para as TIs Mococa, Ywy Porã e São 

Jerônimo ï e também temas pertinentes a todas as TIs envolvidas, entre os quais a 

discussão sobre a continuidade do PBA-CI após o prazo de cinco anos previsto para 

reavaliação. 

 

Figura 6 - Reunião do CGG em dezembro de 2015, Londrina/PR 

Em agosto de 2015, portanto antes da reunião do CGG de dezembro de 2015, 

ocorreu a reunião interaldeã compreendendo lideranças e representantes das oito TIs 

envolvidas no PBA-CI da UHE Mauá, os integrantes das equipes técnicas e os 

coordenadores de execução do projeto. Naquela oportunidade os caciques e 

coordenadores indígenas presentes discutiram o andamento das ações nas TIs. Após 

isso foram realizadas também discussões sobre a aproximação do prazo de cinco 

anos previsto para reavaliação do PBA-CI. Nestas discussões destacou-se a 

preocupação dos líderes indígenas quanto ao tempo diminuto para execução integral 

das ações previstas, sinalizando a necessidade de continuidade do projeto após o 
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prazo de cinco anos. Vale ressaltar que esta reunião motivou a reunião do CGG de 

dezembro, relatada acima, na qual se fizeram presentes as instituições responsáveis 

pelo acompanhamento e avaliação do PBA-CI. 

Na sequência destas discussões o Conselho Indígena do Norte do Paraná 

promoveu uma reunião, em junho de 2016, com representantes das oito Terras 

Indígenas envolvidas no PBA-CI. Nesta reunião os líderes indígenas mais uma vez 

ressaltaram a limitação do prazo de cinco anos para o cumprimento integral das ações 

e das metas previstas no projeto, indicando a necessidade de prolongamento da 

execução do PBA-CI. Esta reunião motivou o agendamento de reunião interaldeã para 

julho de 2016, como preparativo para a próxima reunião do CGG. 

No período aqui relatado destaca-se a atividade de capacitação promovida 

pela EMATER, realizada em novembro de 2015 no município de Morretes/PR, 

direcionada para trabalho com bambu. O curso, envolvendo indígenas das oito TIs do 

PBA-CI, contou com noções teóricas e práticas de produção de artesanato, culinária 

e construções com bambu, além de orientações sobre plantio e manejo da planta. 

Este curso mostra-se relevante, do ponto de vista da articulação institucional do PBA-

CI, por ser uma atividade vinculada à proposta de ampliar a participação da EMATER 

no fornecimento de ATER às Terras Indígenas do Paraná. 

 

Figura 7 - Curso de produção em bambu da EMATER em Morretes/PR 
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Finalmente, destacam-se as parcerias estabelecidas para o fornecimento de 

mudas nativas para a TI Barão de Antonina. O viveiro municipal de Assaí/PR vem 

disponibilizando mudas nativas para a TI desde 2014 e até o presente momento as 

mudas fornecidas foram disponibilizadas para famílias indígenas e para plantio no 

espaço cultural da Oca. Além desta articulação, em 2015 o viveiro da Universidade 

Estadual de Londrina disponibilizou mudas de araucária e de peroba que foram 

direcionadas para enriquecimento do plantio de nativas no espaço da Oca. Os 

técnicos do PBA-CI estabeleceram estas parcerias e forneceram orientações técnicas 

e cursos de capacitação para plantio e manejo das mudas. Porém, cabe ressaltar que, 

estas iniciativas não implicaram em quitação ou equivalência das ações de 

recuperação ambiental previstas no PBA-CI, e sim na ampliação da articulação 

institucional do projeto visando ao trabalho ambiental continuado na Terra Indígena. 

 

Figura 8 - Curso para plantio das mudas nativas doadas pelos viveiros, TI Barão de 
Antonina 

5.1.3 Subprograma de intercâmbio 

¶ Atividades Realizadas: 

­ - Intercâmbio para a TI Ibirama-Laklãnõ 
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¶ Análise Crítica: 2013-2015 

No período entre 2013-2014 destacaram-se as ações de intercâmbio para as 

TIs Guarita (RS) e Ywyty Guaçu (SP). 

O intercâmbio na TI Guarita (RS) compreendeu a participação de 

representantes das TIs do norte do Paraná e o deslocamento dos participantes foi 

viabilizado com a utilização do ônibus da TI Apucaraninha. Ao todo, mais de quarenta 

pessoas participaram do intercâmbio, compreendendo os indígenas e equipe técnica 

do PBA-CI. Na oportunidade foram realizadas discussões com representantes da 

EMATER/RS que apresentaram o trabalho realizado pela instituição na TI Guarita e 

também em outras TIs do RS, com destaque para as experiências desenvolvidas pelo 

Programa Guardiões da Agrobiodiversidade, compreendendo a parceria entre a 

prefeitura de Tenente Portela, EMATER/RS, Conselho Municipal de Meio Ambiente e 

o Conselho de Missão entre Índios. 

Vale destacar que, a partir dessas informações, foi possível avaliar o estágio 

avançado do Estado do Paraná, com relação à participação e fornecimento mais 

efetivo de ATER junto às suas áreas indígenas. 

Como atividade complementar do intercâmbio foi realizada visita de alguns 

participantes da etnia Guarani à aldeia Gengibre habitada por indígenas Guarani-

Mbya e localizada no interior da TI Guarita. Esta atividade foi avaliada positivamente 

devido à experiência vivenciada nesta comunidade que, apresenta traços culturais 

bem preservados, por exemplo, a língua, as sementes de milho tradicional, a produção 

de artesanato, entre outras. 

Essa ação de intercambio foi também considerada importante pelo contato 

dos participantes com a estrutura que dispõe a TI Guarita, que se destaca pela 

salvaguarda de aspectos da cultura Kaingang, principalmente por ter abrigado a 

primeira escola bilíngue da etnia. Entre as estruturas verificadas destacaram-se a 

rádio comunitária, que transmite os informes na língua Kaingang e o Centro 

Comunitário construído em alvenaria com formato circular e com capacidade para 

acomodar mais de 300 pessoas. O que despertou interesse dos participantes do 

intercâmbio, que vislumbraram a possibilidade de construir espaços similares nas TIs 

do norte do Paraná. 

As atividades de intercâmbio na TI Ywyty Guaçu (SP), despertaram grande 

interesse dos intercambistas da etnia Guarani-Ñandeva que destacaram as 
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celebrações em língua indígena de cantos e rezas tradicionais próprios da etnia. Além 

disso, chamou a atenção dos participantes a recorrência da língua Guarani-Nãndeva 

entre os indígenas da TI Ywyty Guaçu, particularmente entre as crianças, bem como 

o ensino da língua original na escola da TI e as apresentações culturais das crianças 

com cantos em língua indígena. 

O manejo agroflorestal observado na TI Ywyty Guaçu, que permite a relação 

estreita com a vegetação nativa preservada, despertou o interesse de indígenas que 

atuam principalmente com a preservação ambiental nas TIs do norte do Paraná. Os 

participantes do intercâmbio puderam verificar os plantios das famílias e as técnicas 

de associação com a vegetação nativa e, assim, vislumbraram a possibilidade de 

produção de alimentos e matéria prima em integração com o mato nativo ou mesmo 

a possibilidade de recuperar a vegetação em áreas abertas, mantendo a produção. 

Na oportunidade, o técnico agrícola, cacique Casturino Almeida (TI Barão de 

Antonina), relatou interesse em experimentar o modelo observado para o cultivo de 

café e apresentá-lo aos indígenas de sua comunidade de forma a integrar essa 

perspectiva às discussões do CGL de Barão de Antonina através do PBA-CI. 

A utilização do bambu como matéria prima em construções e estruturas da TI 

Ywyty Guaçu também chamou a atenção dos intercambistas, o que veio fortalecer as 

discussões realizadas nos CGLs sobre a utilização deste tipo de material para a 

construção de estruturas como estufas, hortas, viveiros, barracões, entre outras. 

No período entre 2014-2015 destacou-se também o apoio logístico oferecido 

pela TI Barão de Antonina para viabilizar o deslocamento de anciões das demais TIs, 

para que pudessem trazer à luz elementos e fatos da história do antigo Posto Velho, 

durante a realização da primeira etapa da perícia antropológica para demarcação dos 

limites da TI Ywy Porã. 

¶ Análise Crítica: 2015-2016 

Em maio de 2016 foi realizada atividade de intercâmbio da TI Barão de 

Antonina junto à TI Ibirama-Laklãnõ no estado de Santa Catarina. O intercâmbio se 

desenvolveu através da articulação de igrejas evangélicas de ambas as TIs, iniciada 

com visita dos Laklãnõ/Xokleng a TI Barão de Antonina no início de 2016. Em maio a 

comunidade do Barão retribuiu a visita, participando de evento organizado por uma 

das igrejas da TI Ibirama-Laklãnõ. 



20 

Além das atividades religiosas, o intercâmbio propiciou visitas e trocas de 

experiências entre indígenas das duas TIs, que mantêm relações de proximidade e 

mesmo de parentesco. Deste intercâmbio decorreu ainda o convite para que os 

Laklãnõ/Xokleng participem da festividade do Emi que ocorrerá em outubro de 2016 

na TI Barão de Antonina, com apresentação de seus grupos culturais, artesanato e de 

suas comidas típicas. 

Ressalta-se que esta atividade de intercâmbio, bem como as demais 

realizadas em anos anteriores e relatadas acima, não atende de forma integral aos 

objetivos previstos neste subprograma, que compreende a realização de intercâmbio 

cultural junto a grupos indígenas amazônicos. 

 

Figura 9 - Congresso da Igreja Assembleia de Deus na TI Barão de Antonina 
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Figura 10 - Deslocamento para evento religioso na TI Ibirama-Laklãnõ 

 

Figura 11 - Crianças no evento religioso da TI Ibirama-Laklãnõ 
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5.2 PROGRAMA DE APOIO ÀS ATIVIDADES AGROPECUÁRIAS DAS 

COMUNIDADES INDÍGENAS 

5.2.1 Subprograma de Agricultura 

Safra de Cereais 2015/16 

Área plantada: 

10 alqueires de milho - PBA 

11, 5 alqueires de milho ï Sistema familiar 

1, 5 alqueires de feijão ï Sistema familiar 

Atividades Realizadas: 

­ Planejamento da Safra no âmbito do Comitê Gestor Local. 

­ Coleta de amostras de solo para monitoramento da fertilidade e 

orientação da correção e adubação de acordo com as lavouras a serem 

plantadas. 

­ Elaboração de especificações técnicas e cálculo quantitativo para 

corretivos, sementes e insumos para safra de cereais 2015-16. 

­ Recebimento, conferência e armazenagem dos insumos agrícolas. 

­ Reuniões com lideranças e funcionários indígenas para organização do 

trabalho (serviços mecanizados). 

­ Regulagem de máquinas, implementos e prestação de assistência 

técnica. 

­ Vistorias nas áreas de plantio de milho, avaliação e monitoramento de 

pragas e doenças. 

­ Manutenção constante nos tratores e maquinários utilizados pelo PBA. 

­ Organização de cursos e capacitações ï parceria com SENAR em 

diversas áreas. 

.Detalhamento do Manejo Realizado Safra de Milho 2015-16: 

O manejo adotado na implantação das lavouras do PBA utilizou técnicas 

agrícolas em conformidade com o método orgânico de produção.  
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¶  Manejo do Milho; 

Variedade utilizada (área coletiva): IPR164 

Variedades utilizadas (áreas familiares): IPR164, Caiano, Palha Roxa e CATI 

Verde. 

Data da semeadura (área coletiva); 13 de fevereiro 2016. 

Datas de semeadura (áreas familiares); variou de outubro 2015 a abril de 

2016. 

Espaçamento; 0, 9 metros entre linhas com quatro plantas por metro. 

Tratamento de sementes; Azospirillum brasilense (150 ml/50 kg de sementes). 

Adubação de plantio; Esterco de aves poedeiras (4 toneladas por hectare) 

aplicado à lanço pré plantio.  

Controle de pragas e doenças; Pulverização com inseticida biológico. 

Análise Crítica: 

De uma forma geral a safra de cereais é a maior ação em andamento na Terra 

Indígena de Barão de Antonina, principalmente no que se refere ao tamanho das 

áreas trabalhadas, a quantidade de recurso utilizado, a demanda de tempo e mão de 

obra de funcionários indígenas, ao tempo empregado pela equipe técnica e também 

pela grande quantidade de famílias envolvidas na ação. Sua importância está também 

relacionada com a produção de alimentos, especificamente feijão e milho. 

O feijão é um item essencial na alimentação da comunidade, habitualmente 

presente no dia-a-dia e um produto relativamente caro para aquisição. O milho é 

utilizado tanto para o preparo de comidas tradicionais como também para alimentação 

de pequenas criações como frangos e porcos. 

Entretanto, observa-se que na T.I. Barão de Antonina a tendência do projeto 

agrícola é a diminuição da safra de cereais em substituição por outras ações. 

Com a experiência acumulada nas três últimas safras realizadas na Terra 

Indígena, foi identificado pela equipe técnica que esta ação não está atendendo a 

expectativa da comunidade, pois os indígenas esperavam uma alternativa de geração 

de renda para as famílias. Porém, pela limitação das áreas previstas, pela escala com 

que a safra vem sendo realizada e pelas baixasprodutividades alcançadas, esta ação 

não viabilizou- se economicamente até então. 

Com a evolução dessa discussão e sob orientação da equipe técnica ficou 

acordado no âmbito do CGL a diminuição das áreas de safra para que este recurso 
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fosse investido em outras atividades de maior interesse, como a fruticultura e 

cafeicultura. Atividades estas que quando comparadas com a safra de cereais possui 

maior potencial para geração de renda familiar em pequenas áreas e menores perdas 

devido a fatores climáticos. 

Após discussão no CGL ficou acordado a realização de plantio de 10 alqueires 

de milho em sistema convencional coletivo e disponibilização de 80 sacos de milho e 

80 sacos de feijão para plantio em áreas familiares, totalizando 38 alqueires em 

sistema familiar. Essa escolha gerou uma sobra de 05 alqueires de safra que serão 

utilizados por outras ações agrícolas. 

Entretanto, apesar da previsão inicial de trabalhar com todas as famílias 

interessadas, devido ao atraso no preparo de solo ocasionado pelo excesso de 

chuvas, ocorreu redução de plantio em áreas familiares. Foram plantados apenas 13 

alqueires dos 38 alqueires familiares previstos. 

Nesta safra de cereais 2015/16 do PBA o plantio da lavoura de milho ocorreu 

com grande atraso em relação ao cronograma original, o planejamento previsto era 

realizar o plantio em outubro de 2015, porém devido ao excesso de chuvas neste ciclo 

agrícola (outubro, novembro, dezembro) o plantio só pôde ser realizado em fevereiro 

de 2016, o que interferiu diretamente nos resultados de produção destas áreas. 

Como já mencionado, outro problema ocasionado pela condição climática 

desfavorável e pelo atraso gerado no preparo mecanizado do solo foi a diminuição 

significativa do plantio em áreas familiares. Devido a isso não houve tempo hábil dos 

funcionários indígenas realizarem o preparo de solo para todas as famílias 

interessadas, sendo que muitas não puderam plantar e outras acabaram realizando o 

plantio fora de época, com diminuição da produtividade também nas áreas familiares.  

Dentre os fatores climáticos que prejudicaram o desenvolvimento da safra, 

podemos citar além do período chuvoso que gerou atrasos no plantio, ocorreu também 

estiagem prolongada após o plantio (abril 2016), oque ocasionou grande diminuição 

da produção das lavouras (coletiva e familiar). 

Sendo assim, tanto esta última safra (2015/2016) quanto às outras já 

realizadas anteriormente não alcançaram as produções estimadas, e isso ocorreu, 

principalmente, devido à interferência de fatores climáticos que geraram quebra 

parcial e ou total da safra do PBA em alguns ciclos agrícolas. 

Segue resumo das interferências climáticas e suas consequências nas ultimas 

safras PBA: 
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­ 2012/13: Ocorreu a incidência de longos períodos com elevada 

precipitação pluviométrica e tempo nublado. Segundo o SIMEPAR no mês 

de fevereiro de 2013 choveu 70% a mais que a média histórica da região, 

o acumulado foi mais de 340 mm de chuva neste período, ocasionando 

perda total da produção de feijão nas áreas da Sede e baixas 

produtividades nas áreas do Cedro.  

­ 2013/14: Condição climática favorável ao desenvolvimento da safra. 

­ 2014/15: Seca prolongada em período atípico (Out./Nov. 2014) gerou 

quebra total da safra de feijão. 

­ 2015/16: Excesso de chuva no período de Out/Nov/Dez 2015 gerou atraso 

no preparo mecanizado do solo e consequentemente plantio tardio do 

milho. A seca prolongada em abril de 2016, além de outros fatores como 

ventos fortes e entrada de animais na área gerou quebra de 90% da safra 

de milho. 

Devido, principalmente, ao grande volume de recurso investido nas safras e 

as seguidas frustrações que ocorreram, o CGL deliberou pela diminuição dos 

investimentos na safra e o direcionamento deste recurso para ações mais rentáveis e 

de menor risco de perdas por excesso e/ou falta de chuvas (culturas permanentes). 

Há, por parte da comunidade indígena, interesse em continuar os 

investimentos nas áreas familiares de produção de café, com o objetivo de geração 

de renda para as famílias envolvidas. 

Para atender os objetivos do projeto agrícola, principalmente no que se refere 

à segurança alimentar, há a necessidade do projeto agrícola incrementar a 

diversificação da produção de outros itens alimentares como frutas, hortaliças e 

pequenas criações, além da manutenção de pequenas áreas de produção de milho e 

feijão para que possam viabilizar a disponibilização constante de alimentos para a 

comunidade. 
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Figura 12 - Preparo de solo 

 

Figura 13 - Plantio 
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Figura 14 - Manutenção trator 

 

Figura 15 - Manutenção maquinário agrícola 
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Figura 16 - Curso de capacitação para tratoristas (motor diesel)

 

Figura 17 - Curso de capacitação (solda) 
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Figura 18 - Lavoura coletiva de milho em estágio inicial de desenvolvimento 

 

Figura 19 - Coleta de amostras de solo 
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Figura 20 - Lavoura de milho coletiva prejudicada pela seca 

 

Figura 21 - Milho com folha enrolada (seca ) 
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Figura 22 - Lavoura mal desenvolvida (seca) 

 

Figura 23 - Produção condenada 






















































































































